
 
 
 

2a REUNIÃO ANUAL DA 
REDE DE MULHERES PARLAMENTARES DAS AMÉRICAS 

 
Rio de Janeiro, 18 de novembro de 2001 

 
 
 

RELATÓRIO  
 
 
Cerca de 80 mulheres parlamentares provenientes de 20 países participaram da 2a Reunião 
Anual da Rede de Mulheres Parlamentares das Américas, 18 de novembro passado, no Rio de 
Janeiro, Brasil.  Durante este encontro, as participantes : 
 
1. Participaram de um painel temático sobre a contribuição da mulher no processo 

democrático, animado pela Sra. Lúcia Helena Carvalho, deputada da Assembléia Legislativa 
do Distrito Federal do Brasil e membro do Comitê Executivo da Rede.  A discussão iniciou-
se com as alocuções da Sra. Benedita da Silva, vice-governadora do Estado do Rio de 
Janeiro, e da Sra. Emília Hernandes, senadora do Congresso Federal do Brasil, que 
apresentaram um breve panorama da situação brasileira. 

 
A Sra. Silva salientou que a mulher no mundo político tem o papel de inverter a lógica do 
poder, que é sobretudo masculina, e cujas características não permitiram até então 
aumentar a equidade e a igualdade na sociedade.  Desde o Ano Internacional da Mulher em 
1975, a participação da mulher nos partidos políticos e nos governos tem aumentado.  A 
mulher tem demonstrado sua capacidade de organizar ações para eliminar a fome e a 
miséria. Tem se organizado também nas bases, ou seja, nas favelas. 
 
A Sra. Hernandes insistiu sobre o fato de que resta muito ainda a ser feito para atingir a 
igualdade homem-mulher, já que milhares de mulheres ainda são vítimas de discriminação.  
A ausência da mulher nos mecanismos de tomada de decisões lhe impõe situações que 
perpetuam sua exploração e seu empobrecimento.  Portanto, a mulher tem excelentes 
qualidades de administradora e de representação pública.  A mulher aspira a tirar o máximo 
de proveito destas qualidades, para conquistar seu próprio espaço dentro das instituições 
parlamentares a fim de aprimorar a democracia e dar maior credibilidade aos parlamentares. 
 
Em seguida, as participantes discutiram sobre a situação de seus respectivos países em 
relação à participação da mulher na política. 



2. Fizeram emendas ao Estatuto da Rede. As modificações referem-se  principalmente à  
concessão de 4 cadeiras aos parlamentos regionais e às organizações interparlamentares 
das Américas junto ao Comitê Executivo, e definem melhor a autonomia da Rede dentro da 
COPA; 

 
3. Adotaram uma recomendação sobre a contribuição da mulher diante do processo 

democrático e da paz.  Este documento reconhece a colaboração positiva da mulher para 
uma cultura de paz e de defesa dos direitos humanos.  Promove, entre outros aspectos, a 
utilização da liderança da mulher nas esferas de poder com o propósito de divulgar esta 
visão, transformar consequentemente as prioridades dos parlamentos, incentivar uma 
representação eqüitativa de homens e mulheres, erradicar qualquer forma de violência e 
discriminação.  Finalmente, a recomendação sugere tornar conhecido o trabalho da mulher 
na mídia de massa e incluir as considerações de gênero nas legislações dos diversos 
parlamentos a fim de atingir uma igualdade completa e efetiva. 

 
4. Assistiram a uma apresentação da Sra. Patricia Gudiño, diretora geral do Colégio das 

Américas, sobre os resultados da Rede Interamericana de Formação “Mulher e 
Desenvolvimento”.  Ficou acordado dar continuidade à colaboração existente entre ambas 
as redes, a fim de oferecer formação à mulher com o propósito de aumentar sua 
representação na política.  

 
5. Receberam um oferecimento de apoio financeiro e logístico da parte de representantes da 

UNESCO no marco do programa de parceria com os parlamentares. 
 
6. Consideraram uma recomendação a Sra. Velma Veloria, deputada do Estado de 

Washington, Estados Unidos, a fim de que sejam tomadas iniciativas para a luta contra o 
tráfico de mulheres e crianças, visto que este problema é a terceira atividade econômica 
clandestina mais importante do mundo, após a venda ilegal de armas e entorpecentes. 

 
7. Elegeram seu novo Comitê Executivo, que atualmente é composto por:  
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8. Presidente: 
 

Sra. Lyse Leduc 
Deputada da Assembléia Nacional de Quebec 
 
 
Representantes regionais: 
 

 
América do Norte 
 
Sra. María Elena Chapa, Deputada do 
Congresso Federal do México 
 
Cadeira vaga  
 

 Cone Sul 
 
 Sra. Elisa Carca, Senadora da Província  
  de Buenos Aires, Argentina 
 
 Sra. Lúcia Helena Carvalho, Deputada da 

Assembléia Legislativa do Distrito Federal, 
Brasil 

 
América Central 
 
Sra. Ileana Roqel, Deputada da Assembléia 
Legislativa de El Salvador 
 
Cadeira vaga 

 Organizações interparlamentares e 
parlamentos regionais  

 
 Sra. Lucy Arce, representante do National 

Council of State Legislatures (NCSL) 
 
 Sra. Nidia Díaz, representante do 

Parlamento Centro-Americano 
 
Caribe 
 
Sra. Velda González de Modestti, Vice -
Presidente do Senado de Porto Rico 
 
Sra. Sergia Altagracia Santiago Méndez 
Deputada da Câmara de Deputados da 
República Dominicana 

 
 Sra. Adela Muñoz de Liendo,  
 representante do Parlamento Andino 
 
 Sra. María Silvia Varg de Nioi, 

representante da União Parlamentar do 
Mercosul 

 
 
Região Andina 
 
Sra. Elisabeth Ochoa, Deputada do 
Congresso do Equador  
 
Sra. Iris María Varela, Deputada da 
Assembléia Nacional da Venezuela 
 

 
 
 Próxima assembléia anfitriã  
 
 Sra. Hortencia Aragón, Deputada do 

Congresso Federal do México   
 
 Sra. Rocio García, Deputada do Congresso 

Federal do México 
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